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^ 1 V Ulysses volta atrás e negocia 
• A tendência parece ser em favor do par-
J lamentarismo, e assim o Presidente Sar-
; ney poderá almejar não só cinco, mas até 
' seis anos de mandato, pois o fundamental 
', estará resolvido: a partilha do poder com 
• um priméiro-mínistro atuante, e delegado 
t das forças majoritárias que controlam o 
| Congresso Nacional, e o peso politico fede­

rativo. O fato incontrastável é que o episó-
0 dio envolvendo o Sr. Camilo Calazans pre-
j júdicou e muito a campanha presidencialis-
; ta, pois deixou a nu, em momento de decí-
.' são, uma fratura da autoridade do Chefe do 
; Governo. 
» " Ó Exercito falou pelos cinco anos, mas na 
J' Verdade o que os chefes militares têm em 
» mente é que o Presidente da República ja-
1 mais deveria ter-se afastado do preceito 
J constitucional que lhe garante um mandato 
' de seis anos. Tanto quanto defender â atual 

Constituição em vigor é tido por legalísmo, 
sua confrontação, pela via do chamado 
"golpismo congressual", pode a qualquer 
momento ser levada à conta de um procedi­
mento antilegalista. As Forças Armadas 
falam em favor de cinco anos somente por­
que o Presidente Sarney abriu mão de um 
'ano de seu mandato. Mas ficarão tranqui­
las se a negociaçáo final caminhar para 

"parlamentarismo com cinco, e ainda mais, 
": com seis anos. 
^'. Se o problema ê a crise de, autoridade que 
,"'éhVolve o atual regime, qué não contém as 
forças do presidencialismo abusivo, a solu­
ção vem a caminho com a entronização do 
:deputado Ulysses Guimarães como 
•primeiro-minístro. Não interessará tanto, a 
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partir daí, se o Presidente da Republica é 
este ou aquele. 

As negociações para o acerto dessa fór­
mula estão a caminho; o senador Marco 
Maciel já parece ter colocado um pé no re-?' 
duto parlamentarista e já hoje pela manhã 
conversará com o professor Walter Costa 
Porto para um trato de realidade. O parla­
mentarismo virá, reconhece-se nos redutos 
presidencialistas, de uma forma que preci­
sa ser a mais autêntica possível. Como o 
PT quer, isto é, voto de censura aos minis­
tros do Gabinete na Câmara para derrubá-
lo por maioria simples, o Gabinete mudará 
todo dia, e a instabilidade voltará a reinar. 
reconduzindo o País para o impasse, senão 
para o plebiscito que irá repor o presiden­
cialismo. 

Advoga o senador Maciel que, em vez de 
maioria simples, o voto de censura aos mi­
nistros seja aprovado por dois terços da Câ­
mara, para que o parlamentarismo não vi­
re uma arruaça. 

Mas a política é dinâmica: ontem, os pre­
sidencialistas voltaram a ganhar novo âni­
mo e tentar um acordo, e o conseguiram, no 
sentido de que vão votar a Emenda Hum­
berto Lucena, deixando de lado os desta­
ques, que serão votados á parte, sem um 
"emendão". Com isso, acreditam estar as­
segurando a aprovação do sistema presi­
dencialista. Esse acordo forçou o deputado 
Ulysses Guimarães a mudar de tática: em 
vez de acelerar as votações neste fim de se­
mana, contornou o ímpeto, e marcou con­
versas com todas as lideranças na Consti­
tuinte. 
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